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BalaNço PatRImoNIal Em 31 dE dEZEmBRo dE 2022 (Valores expressos em milhares de reais - R$) dEmoNStRaçÃo do RESultado PaRa o EXERCÍCIo FINdo Em 31 
dE dEZEmBRo dE 2022 (Valores expressos em milhares de reais - R$)

dEmoNStRaçÃo do RESultado aBRaNGENtE PaRa
 o EXERCÍCIo FINdo Em 31 dE dEZEmBRo dE 2022

(Valores expressos em milhares de reais - R$)

dEmoNStRaçÃo daS mutaçõES do PatRImÔNIo lÍQuIdo PaRa o EXERCÍCIo FINdo Em 31 dE dEZEmBRo dE 2022
 (Valores expressos em milhares de reais - R$)

dEmoNStRaçÃo doS FluXoS dE CaIXa PaRa o EXERCÍCIo FINdo 
Em 31 dE dEZEmBRo dE 2022 (Valores expressos em milhares de reais - R$)  Nota

atIVoS  explicativa  31/12/2022  31/12/2021
atIVo CIRCulaNtE
Caixa e equivalentes de caixa ................ 3 41.461 58.802
Contas a receber de clientes ................... 4 150.342 120.579
Estoques ................................................. 5 25.315 18.853
Impostos a recuperar .............................. 6 18.070 27.163
Adiantamentos a fornecedores ............... 7 2.147 953
Partes relacionadas ................................. 8 1.420 6.504
Outros ativos .......................................... 9 247 1.798
Total do ativo circulante .........................  239.002 234.652

atIVo NÃo CIRCulaNtE
Partes Relacionadas ............................... 8 14.461 30.008
Impostos a recuperar .............................. 6  -  12.782
Impostos diferidos .................................. 23.a. 84.355 81.968
Outros ativos não circulantes ................. 9 103.205 977
Imobilizado ............................................ 10 64.791 65.525
Intangível ............................................... 10 972 452
Ativo de direito de uso ...........................  4.146 580
Total do ativo não circulante ..................  271.930 192.292

total doS atIVoS .........................  510.932 426.944

  Nota
PaSSIVoS E PatRImÔNIo lÍQuIdo  explicativa 31/12/2022 31/12/2021
PaSSIVo CIRCulaNtE
Fornecedores e outros valores a pagar .....  11 38.224 81.044
Obrigações sociais ................................... 12 48.441 22.424
Impostos a recolher .................................. 13 2.071 4.642
Adiantamentos de clientes ....................... 15 61.231 15.255
Financiamentos ........................................ 14 410 237
Provisões diversas .................................... 16 25.351 21.403
Receita antecipada ................................... 18 26.495 31.744
Passivo de arrendamento ..........................  1.984 512
Obrigações com parte relacionada ........... 8 5.908 844
Outros passivos ........................................  350 596
Total do passivo circulante .......................  210.465 178.701
PaSSIVo NÃo CIRCulaNtE
Impostos a recolher .................................. 13 197 1.035
Financiamentos ........................................ 14 673 101
Provisões diversas .................................... 16 26.312 15.058
Provisões para riscos ................................ 17 51.151 56.954
Passivo de arrendamento ..........................  2.267 -
Outros passivos ........................................  115 635
Total do passivo não circulante ................  80.715 73.783
PatRImÔNIo lÍQuIdo
Capital social ............................................ 19.a. 232.755 150.625
Ajustes de avaliação patrimonial ............. 19.b. 21.008 20.681
Lucros (prejuízos) acumulados ................  (34.011) 3.154
Total do patrimônio líquido......................  219.752 174.460
total doS PaSSIVoS E
 do PatRImÔNIo lÍQuIdo  ...........  510.932 426.944

  Nota
  explicativa 31/12/2022 31/12/2021
Receita líquida .........................................  20 547.133 490.735
Custos dos produtos vendidos e
 serviços prestados ...................................  21 (391.669)  (379.181)
Lucro bruto ...............................................   155.464 111.554
Receitas (despesas) operacionais:
Gerais, administrativas e comerciais ........  21 (106.363) (90.421)
Outras receitas (despesas)
 operacionais, líquidas ..............................  21 (62.387)  5.719
Resultado operacional antes do
 resultado Financeiro ................................   (13.286) 26.852
Resultado financeiro líquido ....................  22 (15.321) 6.649
Lucro antes do Imposto de Renda e
 Contribuição Social .................................   (28.607) 33.501
Imposto de renda e contribuição social ....  23.b. (5.080) (13.646)
luCRo (PREJuÍZo) lÍQuIdo
 do EXERCÍCIo ..................................    (33.687) 19.855

  31/12/2022 31/12/2021
Lucro (Prejuízo) líquido do exercício ......  (33.687) 19.855
Outros resultados abrangentes .................  - -
RESultado aBRaNGENtE 
 total do EXERCÍCIo ....................  (33.687) 19.855

  Nota
  explicativa 31/12/2022 31/12/2021
FLUXO DE CX. DAS ATIV. OPERACIONAIS
Lucro (Prejuízo) líq. do exerc. Ajustado por:  .....   (33.687)  19.855
Depreciação e amortização  .................................  10  4.345  6.069
Juros provisionados  .............................................  14  124  4.524
Provisão (reversão) para créditos de liq. duvidosa .   4  71  (3.966)
Constituição (reversão) de provisões diversas  ....  16  15.202  (14.371)
Constituição (reversão) de provisão para riscos  .. 17  (5.803)  (650)
Reversão de provisão para valor realizável
 líquido dos estoques ............................................   5  466  -
I.R. e Contribuição Social diferidos .....................  23. a.  (2.387)  8.559
Baixa de ativos imob., intangíveis e arrendamento  . 10  349  53
Outras movimentações .........................................    -  (108)
Reduções (aumentos) de ativos:
Contas a receber de clientes  ................................  4  (29.834)  (24.072)
Estoques  ..............................................................  5  (6.928)  (4.475)
Impostos a recuperar ............................................   6  9.093  9.829
Adiantamentos a fornecedores .............................   7  (1.194)  837
Outros ativos  .......................................................  9  (104.243)  11.027
Aumentos (reduções) de passivos:
Fornecedores ........................................................   11  (42.820)  8.358
Obrigações sociais ...............................................   12  26.017  (1.333)
Impostos a recolher  .............................................  13  (3.409)  9
Adiantamentos de clientes  ..................................  15  45.976  12.279
Receita antecipada  ..............................................  18  (5.249)  22.910
Outros passivos ....................................................    2.973  723
Caixa gerado (aplicado) nas ativ. operacionais ....    (130.938)  56.057
Juros pagos sobre financiamentos e arrendamento   14  (124)  (83)
Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais    (131.062)  55.974
FLUXOS DE CX. DAS ATIV. DE INVESTIMENTO
Aumento do ativo imobilizado  ............................  10  (3.894)  (1.564)
Aumento do ativo intangível  ...............................  10  (586)  (240)
Empréstimos concedidos à (recebidos de) coligada .  8  38.477  (9.770)
Cx. líq. gerado (aplicado) nas ativ. de investimento    33.997  (11.574)
FLUXO DE CX. DAS ATIV. DE FINANCIAMENTO
Captação de financiamentos  ................................  14  1.181  160
Amortização de financiamentos  ..........................  14  (436)  (952)
Pagamento de arrendamento  ...............................   -  (2.035)
Redução de capital social  ....................................   -  (10.496)
Acréscimo de capital social .................................   19.a.  82.130 -
Distribuição ao acionista ......................................   19.a. (3.151)  (15.000)
Caixa líquido gerado (aplicado) nas
 atividades de financiamento  ...............................   79.724  (28.323)
Aumento (redução) de caixa e equiv. de caixa  .....   (17.341)  16.077
Cx. e equivalentes de cx. no início do exercício .......  3  58.802  42.725
Cx. e equivalentes de cx. no fim do exercício  .....  3 41.461  58.802
   (17.341)  16.077 

     ajustes de lucros/ 
  Nota Capital Reserva avaliação (Prejuízos) 
  explicativa social de capital patrimonial acumulados total
SaldoS Em 31 dE dEZEmBRo dE 2020 - reapresentado ....................   267.598  (69.013)  20.358  (38.842)  180.101
Redução de capital 15ª alteração .......................................................................    (37.464)  -  -  37.464  -
Redução de capital 16ª alteração  ......................................................................  19.b  (79.509)  69.013  -  -  (10.496)
Realização do ajuste de avaliação patrimonial, líquido do efeito tributário .....    -  -  323  (323) -
Resultado do exercício  .....................................................................................   -  -  -  19.855  19.855
Distribuição ao acionista ...................................................................................    -  -  -  (15.000)  (15.000)
SaldoS Em 31 dE dEZEmBRo dE 2021  ...............................................   150.625  -  20.681  3.154  174.460
Acréscimo de capital 20ª alteração  ..................................................................   82.130  - - -  82.130
Realização do ajuste de avaliação patrimonial, líquido do efeito tributário  ....  19.b  -  - 327  (327) -
Resultado do exercício ......................................................................................    -  - - (33.687)  (33.687)
Distribuição ao acionista  ..................................................................................  19.a  -  - - (3.151)  (3.151)
SaldoS Em 31 dE dEZEmBRo dE 2022  ...............................................   232.755  -  21.008  (34.011)  219.752

NotaS EXPlICatIVaS ÀS dEmoNStRaçõES FINaNCEIRaS 
PaRa o EXERCÍCIo FINdo Em 31 dE dEZEmBRo dE 2022

(Valores expressos em milhares de reais - R$, exceto quando indicado de outra forma)
1. Informações gerais: A Sisnergy - Soluções e Sistemas Integrados Ltda., nova 
denominação da Oengenharia Ltda. (“Sociedade”), com sede em Contagem, no 
Estado de Minas Gerais, é uma sociedade limitada, constituída em 27 de outubro de 
2014 e resultante da cisão parcial da Orteng Equipamentos e Sistemas S.A. 
(“OES”) ocorrida em 31 de janeiro de 2015. A Sociedade faz parte do Grupo VIN-
CI, de origem Francesa e com ações negociadas na bolsa de Paris, o qual detém 
100% do seu capital. A VINCI está presente em mais de 100 países e atingiu em 
2022 receita operacional de EUR 61.675 bilhões, contando atualmente com cerca 
de 265.303 colaboradores em todo o mundo. (informação não auditada) Atuando 
em todo o território nacional, a Sociedade tem como objeto social a elaboração de 
estudos, projetos, automação, montagens, manutenção e operação de sistemas elé-
tricos, eletrônicos e mecânicos, bem como sua industrialização. Adicionalmente, 
comercializa equipamentos e materiais elétricos, eletrônicos e mecânicos. Execu-
ção por empreitada ou administração de obras de engenharia civil, portuária, sane-
amento e de comunicação, participando em exportações e importações de serviços 
e equipamentos de sua especialidade. As atividades da Sociedade são desenvolvi-
das por meio de unidades de negócios, segmentadas por área de atuação e atuantes 
frente ao mercado sob a identidade de 2 das marcas globais da VINCI Energies, são 
elas: A Actemium, que por meio de suas unidades de negócios ao redor do mundo, 
auxilia seus clientes industriais a melhorar seu desempenho e competitividade, ofe-
recendo soluções customizadas para abordar as questões levantadas pela mudança 
tecnológica no ambiente industrial. A marca compartilha seus conhecimentos nos 
campos de engenharia elétrica, mecânica e térmica, controle e monitoramento de 
processos, robôs industriais e sistemas de gestão de produção. As soluções ofereci-
das pela Omexom têm como alvo aqueles que produzem, transformam e transpor-
tam eletricidade. A Omexom atua nos mercados de geração, transmissão e distri-
buição de energia (Power & Grid), oferecendo toda uma gama de serviços de 
engenharia, construção e manutenção aos seus clientes. Como um integrador com-
pleto, a Omexom os apoia com gerenciamento complexo de projetos e soluções 
“Turn-Key”. 2. Base para preparação e principais práticas contábeis: 2.1. de-
claração de conformidade com as práticas contábeis adotadas no Brasil - As 
demonstrações financeiras foram elaboradas e estão sendo apresentadas em confor-
midade com as práticas contábeis adotadas no Brasil, e com observância aos pro-
nunciamentos, interpretações e orientações emitidos pelo Comitê de Pronuncia-
mentos Contábeis - CPC e aprovados pelo Conselho Federal de Contabilidade - CFC. 
A Administração declara que todas as informações relevantes próprias das demons-
trações financeiras, e somente elas, estão sendo evidenciadas e correspondem as 
utilizadas pela Administração na sua gestão. As demonstrações financeiras foram 
elaboradas com base no custo histórico, exceto pela reavaliação de determinadas 
propriedades e instrumentos financeiros mensurados aos seus valores reavaliados 
ou seus valores justos no final de cada período de relatório, conforme descrito nas 
práticas contábeis a seguir. O custo histórico geralmente é baseado no valor justo, 
vide item (n), das contraprestações pagas em troca de bens e serviços. 2.2. Base 
para preparação e principais práticas contábeis - a) Equivalentes de caixa: Os 
equivalentes de caixa são mantidos com a finalidade de atender aos compromissos 
de curto prazo, e não para investimento ou outros fins. A Sociedade considera equi-
valentes de caixa os investimentos em aplicação financeira de conversibilidade 
imediata em um montante conhecido e sujeito a risco insignificante de mudança de 
valor justo. b) Contas a receber: Estão registrados os saldos decorrentes de presta-
ções de serviços e vendas de mercadorias atreladas à atividade operacional da So-
ciedade. A estimativa da provisão para créditos de liquidação duvidosa é constituí-
da em montante considerado suficiente para cobrir eventuais perdas na realização 
desses créditos. O valor da estimativa da provisão para créditos de liquidação duvi-
dosa é elaborado com base na perda esperada (conforme pronunciamento técnico 
CPC 48 - Instrumentos Financeiros), na conjuntura econômica do país, os riscos 
específicos da carteira, assim como as negociações em andamento, sejam por via 
administrativa ou judicial. c) Imobilizado e intangível: O ativo imobilizado é de-
monstrado ao custo de aquisição ou construção, deduzido dos impostos compensá-
veis, quando aplicável, e da depreciação acumulada, calculada pelo método linear 
às taxas mencionadas na nota explicativa nº 10. A taxa de depreciação linear é de-
finida com base na avaliação da vida útil de cada ativo, estimada com base na ex-
pectativa de geração de benefícios econômicos futuros. A avaliação da vida útil 
estimada dos ativos é revisada anualmente e ajustada se necessário. Considerando 
os conceitos estabelecidos pela Interpretação Técnica ICPC 10 - Esclarecimentos 
sobre os pronunciamentos técnicos CPC 27 - Ativo Imobilizado e CPC 28 - Pro-
priedade para Investimento, a Sociedade recebeu terrenos e edificações no acervo 
líquido incorporado para os quais foram adotados o custo atribuído, quando da 
adoção dos CPCs, em 1º de janeiro de 2010. Os gastos com manutenção dos ativos 
da Sociedade são alocados diretamente ao resultado do exercício conforme são 
efetivamente realizados. Um item de imobilizado é baixado quando vendido ou 
quando nenhum benefício econômico futuro for esperado do seu uso ou venda. 
Eventual ganho ou perda resultante da baixa do ativo (calculado como sendo a di-
ferença entre o valor líquido da venda e o valor contábil do ativo) são incluídos na 
demonstração do resultado no exercício em que o ativo for baixado. Ativos intan-
gíveis adquiridos separadamente são mensurados no reconhecimento inicial ao 
custo de aquisição e, posteriormente, deduzidos da amortização acumulada e per-
das do valor recuperável, quando aplicável. d) Provisão para recuperação de ativos: 
A Administração revisa anualmente o valor contábil líquido dos ativos com o obje-
tivo de avaliar eventos ou mudanças nas circunstâncias econômicas, operacionais 
ou tecnológicas, que possam indicar deterioração ou perda de seu valor recuperá-
vel. Quando tais evidências são identificadas e o valor contábil líquido excede o 
valor recuperável, é constituída provisão para deterioração ajustando o valor contá-
bil líquido ao valor recuperável. Em 31 de dezembro de 2022, não foram apuradas 
perdas a serem contabilizadas. e) Tributação: (i) Imposto de renda e contribuição 
social - correntes - Ativos e passivos tributários correntes são mensurados ao valor 
recuperável esperado ou a pagar para as autoridades fiscais. As alíquotas de impos-
to e as leis tributárias usadas para calcular o montante são aquelas que estão em 
vigor ou substancialmente em vigor no Brasil na data do balanço. O Imposto de 
Renda e a Contribuição Social do exercício corrente são calculados com base nas 
alíquotas de 15%, acrescidas do adicional de 10% sobre o lucro tributável exceden-
te de R$240 para imposto de renda e 9% sobre o lucro tributável para contribuição 
social sobre o lucro líquido. As antecipações ou os valores passíveis de compensa-
ção são demonstrados nos ativos circulante ou não circulante, de acordo com a 
previsão de sua realização. (ii) Impostos diferidos - O imposto diferido é gerado 
por diferenças temporárias, na data do balanço, entre as bases fiscais dos ativos e 
passivos, pelo saldo de prejuízos fiscais e base negativa da contribuição social so-
bre o lucro líquido. O valor contábil dos impostos diferidos ativos é revisado em 
cada data do balanço e baixado na medida em que não seja provável a realização de 
lucros tributáveis disponíveis para permitir que todo ou parte do ativo tributário 
diferido venha a ser utilizado. Impostos diferidos ativos baixados são revisados a 
cada data do balanço e são reconhecidos na extensão em que se torna provável que 
lucros tributáveis futuros permitirão que os ativos tributários diferidos sejam recu-
perados. f) Ajuste a valor presente de ativos e passivos: Os ativos e passivos mone-
tários de longo prazo são ajustados pelo seu valor presente. O ajuste a valor presen-
te de ativos e passivos monetários de curto prazo é calculado, e somente registrado, 
se considerado relevante em relação às demonstrações financeiras tomadas em 
conjunto. g) Provisões: Uma provisão é reconhecida no balanço quando a Socieda-
de possui uma obrigação legal ou constituída como resultado de um evento passado 
e é provável que um recurso econômico seja requerido para saldar a obrigação. As 
provisões são registradas tendo como base as melhores estimativas do risco envol-
vido e consideradas suficientes para cobrir perdas futuras segundo a Administração 
da Sociedade. Quando for provável que os custos totais excederão a receita total de 
um contrato, a perda estimada é reconhecida imediatamente como despesa. h) Ati-
vos e passivos não circulantes: Compreendem os bens e direitos realizáveis, deve-
res e obrigações vencíveis após doze meses subsequentes a data-base das referidas 
demonstrações financeiras, acrescidos dos correspondentes encargos e variações 
monetárias, se aplicável, até a data do balanço. i) Reconhecimento de Receita: A 
receita do contrato compreende o valor inicial acordado no contrato acrescido de 
variações decorrentes de aditivos, as reclamações e os pagamentos de incentivos 
contratuais, na condição em que seja provável que eles resultem em receita e pos-
sam ser mensuradas de forma confiável. Para os contratos de longo prazo, a receita 
é reconhecida levando-se em conta o estágio de execução de cada contrato. Para 
fins de determinação do estágio de execução, o método utilizado considera a pro-
porção entre o custo incorrido e o custo total orçado para cada contrato. Os mon-
tantes relativos aos trabalhos executados, mas ainda não pagos pelo cliente, são 
registrados no balanço patrimonial como um ativo, na rubrica “Contas a receber de 
clientes”. Quando o resultado de um contrato de prestação de serviço não puder ser 
estimado com confiabilidade, sua receita é reconhecida até o montante dos custos 
incorridos cuja recuperação seja provável. Os custos de cada contrato são reconhe-
cidos como despesas no período em que são incorridos. Os valores recebidos antes 
do efetivo faturamento do correspondente trabalho são registrados no balanço pa-
trimonial como um passivo, na rubrica “adiantamentos de clientes”. A diferença 
entre as receitas reconhecidas pelo estágio de avanço da execução do projeto e os 
montantes fiscais faturados são reconhecidos como ativo, na rubrica “Valores a re-
ceber - A faturar”. Quando o valor da receita reconhecida é inferior ao valor rece-
bido junto ao cliente, o montante é reconhecido no balanço patrimonial como um 
passivo, na rubrica “receita antecipada”. j) Estoques: Os estoques são apresentados 
pelo menor valor entre o custo e o valor líquido realizável. Os custos são compostos 
pelos custos diretos de materiais e, se aplicável, pelos custos diretos de mão-de-
-obra e pelos custos gerais incorridos para trazê-los às suas localizações e condi-
ções existentes. Os custos dos estoques são determinados pelo método do custo 
médio. O valor líquido realizável corresponde ao preço de venda estimado dos es-
toques, deduzido dos custos estimados para conclusão e custos necessários para a 
comercialização, venda e distribuição dos estoques. k) Moeda funcional e de apre-
sentação: A Sociedade definiu o Real (R$) como sendo a moeda funcional, pois 
melhor reflete o ambiente econômico no qual está inserida. As demonstrações fi-
nanceiras estão apresentadas em milhares de reais (R$ mil). l) Demonstração dos 
fluxos de caixa: A demonstração dos fluxos de caixa foi preparada pelo método 
indireto e está apresentada de acordo com o pronunciamento técnico - CPC 03 (R2) 
- Demonstração dos Fluxos de Caixa. Os pagamentos de arrendamento estão clas-
sificados como atividade de financiamento e juros pagos estão demonstrados nas 
atividades operacionais. m) Julgamentos, estimativas e premissas contábeis signi-
ficativas: A preparação das demonstrações financeiras requer que a Administração 
faça julgamentos e estimativas e adote premissas, no seu melhor julgamento, que 
afetam os montantes apresentados de ativos e passivos, assim como os valores de 
receitas, custos e despesas. A liquidação das transações envolvendo essas estimati-
vas poderá resultar em valores divergentes devido a imprecisões inerentes ao pro-
cesso de sua determinação. A Sociedade revisa as estimativas e premissas, no míni-
mo, anualmente. As principais premissas relativas a fontes de incerteza nas 
estimativas futuras e outras importantes fontes de incerteza em estimativas na data 
do balanço, envolvendo risco significativo de causar um ajuste significativo no 
valor contábil dos ativos e passivos subsequentemente, são discutidas a seguir: (i) 
Custos orçados dos projetos - Os custos orçados totais, compostos pelos custos in-
corridos e custos previstos a incorrer para o encerramento das obras, são regular-
mente revisados, conforme a evolução das obras, e os ajustes com base nesta revi-
são são refletidos nos resultados da Sociedade quando determinados. (ii) Impostos 
- Existem incertezas com relação à interpretação de regulamentos tributários com-
plexos e ao valor e época de resultados tributáveis futuros. Dada a natureza de 
longo prazo e a complexidade dos instrumentos contratuais existentes, diferenças 
entre os resultados reais e as premissas adotadas, ou futuras mudanças nessas pre-
missas, poderiam exigir ajustes futuros na receita e despesa de impostos já registra-
dos. A Sociedade constitui provisões para possíveis consequências de auditorias 
por parte das autoridades fiscais das respectivas jurisdições em que opera. O valor 
dessas provisões baseia-se em vários fatores, como experiência de auditorias fiscais 
anteriores e interpretações divergentes dos regulamentos tributários pela entidade 
tributável e pela autoridade fiscal responsável. Essas diferenças de interpretação 
podem surgir numa ampla variedade de assuntos, dependendo das condições vigen-
tes no respectivo domicílio da Sociedade. n) Mensuração do valor justo: Valor 
justo é o preço que seria recebido pela venda de um ativo ou pago pela transferência 
de um passivo em uma transação não forçada entre participantes do mercado na 
data de mensuração. A mensuração do valor justo é baseada na presunção de que a 
transação para vender o ativo ou transferir o passivo ocorrerá: • No mercado prin-
cipal para o ativo ou passivo. • Na ausência de um mercado principal, no mercado 
mais vantajoso para o ativo ou o passivo. O mercado principal ou mais vantajoso 
deve ser acessível pela Sociedade. O valor justo de um ativo ou passivo é mensura-
do com base nas premissas que os participantes do mercado utilizariam ao definir o 
preço de um ativo ou passivo, presumindo que os participantes do mercado atuam 
em seu melhor interesse econômico. A mensuração do valor justo de um ativo não 
financeiro leva em consideração a capacidade de um participante do mercado gerar 
benefícios econômicos por meio da utilização ideal do ativo ou vendendo-o a outro 
participante do mercado que também utilizaria o ativo de forma ideal. A Sociedade 
utiliza técnicas de avaliação adequadas nas circunstâncias e para as quais haja da-
dos suficientes para mensuração do valor justo, maximizando o uso de informações 

disponíveis pertinentes e minimizando o uso de informações não disponíveis. Todos 
os ativos e passivos para os quais o valor justo seja mensurado ou divulgado nas 
demonstrações financeiras são categorizados dentro da hierarquia de valor justo 
descrita abaixo, com base na informação de nível mais baixo que seja significativa 
à mensuração do valor justo como um todo: • Nível 1 - Preços de mercado cotados 
(não ajustados) em mercados ativos para ativos ou passivos idênticos. • Nível 2 - 
Técnicas de avaliação para as quais a informação de nível mais baixo e significativa 
para mensuração do valor justo seja direta ou indiretamente observável. • Nível 3 - 
Técnicas de avaliação para as quais a informação de nível mais baixo e significativa 
para mensuração do valor justo não esteja disponível. Para ativos e passivos reconhe-
cidos nas demonstrações financeiras de forma recorrente, a Sociedade determina se 
ocorreram transferências entre níveis da hierarquia, reavaliando a categorização (com 
base na informação de nível mais baixo e significativa para mensuração do valor justo 
como um todo) ao final de cada período de divulgação. o) Normas e interpretações 
novas e revisadas já emitidas e ainda não adotadas:
    aplicação obrigatória: exercícios
Normas  descrição anuais com início em ou após
IFRS 17/CPC 50   Contratos de Seguros  1º de janeiro de 2023
Alterações à IAS  Classificação de passivos como 
 1/CPC 26 (R1)  circulante ou não circulante  1º de janeiro de 2024
Alterações à IAS   Definição de estimativas  
 8/CPC 23   contábeis  1º de janeiro de 2023
   IAS 1 (1º de janeiro de 
   2023) / IFRS 2 –
Alterações à IAS 1/   Divulgação de Declaração de prática
 CPC 26 (R1) e IFRS  políticas (sem data de vigência ou  
  Declaração da Prática 2  contábeis exigência de transição) 
Alterações à IAS  Imposto Diferido 
12/CPC 32  Relacionado a Ativos e  1º de janeiro de 2023   
  Passivos Resultantes de
  uma Única Transação
p) Outros pronunciamentos novos ou revisados aplicados pela primeira vez em 
2022, os quais não tiveram impacto relevante nas demonstrações financeiras da 
Sociedade:
   aplicação obrigatória: exercícios
Normas   descrição anuais com início em ou após
IFRS 3/CPC 15 (R1)   Referência à estrutura  1º de janeiro de 2022
  conceitual
IAS 37/CPC 25   Contrato oneroso  1º de janeiro de 2022
IAS 16/CPC 27   Imobilizado  1º de janeiro de 2022
Melhorias Anuais  Melhorias IFRS 1/CPC 37, 1º de janeiro de 2022
ao Ciclo de IFRS’s  IFRS 9/CPC 48, IFRS 16/CPC
2018-2020  06 (R2) e IAS 41/CPC 29
3. Caixa e Equivalentes de Caixa: Os equivalentes de caixa são mantidos com a 
finalidade de atender a compromissos de caixa de curto prazo. As aplicações finan-
ceiras são lastreadas em Certificado de Depósitos Bancários - CDBs remunerados 
diariamente com a rentabilidade média de 101,58% do CDI (Certificados de depó-
sitos Interbancários) (97,36% em 2021).
  31/12/2022  31/12/2021
Caixa  ................................................................................. 132  101
Bancos - conta movimento  ................................................ 94  207
Aplicações financeiras  ...................................................... 41.235  58.494
  41.461  58.802
4. Contas a Receber de Clientes
Valores a receber   31/12/2022  31/12/2021
Faturados  ........................................................................... 35.661  45.918
A faturar  ............................................................................ 128.771  88.822
Provisão para créditos de liquidação duvidosa ..................  (14.090)  (14.161)
total contas a receber de clientes - Circulante  ............. 150.342  120.579
Os saldos faturados, agrupados por prazo de vencimento em 31 de dezembro de 
2022 podem ser assim demonstrados:
  31/12/2022  31/12/2021
A vencer  ................................................................................  7.838 9.810
Vencido até 30 dias ................................................................  8.881  22.136
Vencido entre 31 e 60 ............................................................   4.429  1.194
Vencido entre 61 e 90  ...........................................................  2.240  535
Vencido entre 91 e 180  .........................................................  474  1.213
Vencido entre 181 e 360  .......................................................  -  269
Acima de 360  ........................................................................  11.799  10.761
total .......................................................................................  35.661  45.918
A Sociedade considera que o montante constituído como provisão para devedores 
duvidosos é suficiente para fazer frente às eventuais perdas na realização dos cré-
ditos. A movimentação da provisão para créditos de liquidação duvidosa é como 
segue:
  31/12/2022 31/12/2021
Saldo no início do exercício  .............................................. (14.161)  (18.157)
Adições  ............................................................................. (3.451)  (665)
Reversões  .......................................................................... 3.522  4.661
total  .................................................................................. (14.090)  (14.161)
5. Estoques
  31/12/2022  31/12/2021
Estoque para industrialização  ........................................... 20.422  15.793
Estoque para revenda  ........................................................ 4.896  3.529
Provisão para valor realizável líquido do estoque  ................. (3) (469)
total dos estoques  ............................................................ 25.315  18.853
Durante os exercícios de 2022 e 2021, a Sociedade reverteu provisão constituída 
em anos anteriores visando ajustar o valor realizável de determinados estoques. 
À medida que os estoques são vendidos, esta provisão é revertida, se aplicável. A 
movimentação da provisão para obsolescência dos estoques é como segue:
  31/12/2022  31/12/2021
Saldo no início do exercício .......................................................  (469)  (469)
Reversão  ..................................................................................... 466  -
Saldo no fim do exercício  ........................................................ (3)  (469)
6. Impostos a Recuperar
  31/12/2022  31/12/2021
ICMS a recuperar ....................................................................... 6.950  2.134
INSS a recuperar  ........................................................................ -  4.255
Contribuição social retida na fonte  ........................................... 275  7.377
Imposto de renda retido na fonte  .............................................. 8.914  20.029
IPI a recuperar  ............................................................................ 1.810  2.640
PIS/COFINS  .............................................................................. -  3.510
Outros impostos  ......................................................................... 121  -
total de impostos a recuperar  ............................................... 18.070  39.945
Circulante  ................................................................................... 18.070  27.163
Não circulante  ............................................................................ -  12.782
Conforme mencionado na nota explicativa nº 1, a Sociedade iniciou suas atividades 
após a cisão ocorrida em 31 de janeiro de 2015, mediante à incorporação do acer-
vo da OES, empresa cindida. Em decorrência da necessidade de celebrar aditivos 
contratuais com todos os clientes após a incorporação do acervo de cisão, os con-
tratos de construção e manutenção permaneceram em nome da OES por um certo 
tempo, até que fosse possível executar todo o trâmite entre as partes interessadas, 
prestador e tomadores de serviços, para suportar a transferência dos contratos para 
a Sociedade. Durante o período em que os contratos permaneceram em nome da 
OES, os créditos tributários provenientes das retenções efetuadas pelos tomadores 
de serviços foram constituídos em nome da OES. Na data-base 31 de dezembro de 
2022 e 2021, os montantes retidos em nome da OES são:
  31/12/2022  31/12/2021
PIS/COFINS ......................................................................  -  3.510
IRRF  .................................................................................. -  7.459
CSRF  ................................................................................. -  1.813
total ...................................................................................  -  12.782
Embora os créditos tributários tenham sido retidos em benefício da empresa OES, 
em conformidade com os contratos de construção/prestação de serviços assinados 
entre as partes, no entendimento da Sociedade, o direito aos créditos é resguarda-
do à empresa cindenda - Sociedade, devido à existência de acordo formal entre a 
empresa OES e a Sociedade. Os valores dos créditos foram devolvidos em pecunia 
para a empresa OES em 2022, por meio de processo administrativo junto à Receita 
Federal. A empresa OES depositou o valor recebido em conta do tipo Escrow da 
Vinci Energies do Brasil, gerando assim um contas à receber de partes relacionadas. 
A Sisnergy acautelou permissão, por meio de liminar, para sacar o valor da resti-
tuição por se tratar de numerário de sua propriedade, conforme nota explicativa nº 
8. 7. adiantamentos a Fornecedores: Referem-se aos adiantamentos concedidos 
pela Sociedade para determinados fornecedores para aquisição de matérias-primas 
e equipamentos os quais serão aplicados em seus projetos.
  31/12/2022  31/12/2021
Fornecedores circulante  ........................................................  2.147  953
total adiantamentos a fornecedores  .................................  2.147  953
8. Partes Relacionadas
  31/12/2022  31/12/2021
ativo
VINCI Energies Do Brasil  ................................................ 14.480 -
 INTECH  ........................................................................... 732  1.318
Centro de Integração Industrial Brasileira Ltda  ................ 246  30.008
VINCI ENERGIES S.A  .................................................... 150 - 
PLANUS - Informática e tecnologia  ................................. 155  5.138
CEGELEC CEM  ............................................................... 90  -
CONCESSIONÁRIA DOS AEROPORTOS DA AMAZÔNIA   26  -
VE MANAGEMENT INTERNATIONAL  ....................... 1  1
VINCI ENERGIES I&S  ................................................... 1  -
VINCI ENERGIES SYSTEMES D’INFO  ....................... -  43
VINCI ENERGIES International  ...................................... -  4
total do ativo  ................................................................... 15.881  36.512
Circulante  .......................................................................... 1.420  6.504
Não Circulante  .................................................................. 14.461  30.008
Passivo
CONCESSIONÁRIA DOS AEROPORTOS DA AMAZÔNIA   2.739 -
VINCI ENERGIES S.A. ....................................................  1.425  -
VINCI ENERGIES DO BRASIL  ..................................... 1.378  -
VINCI ENERGIES MANAGEMENT ..............................  165  128
VINCI ENERGIES I&S  ................................................... 102  105
VE MANAGEMENT INTERNATIONAL  ....................... 64  144
PLANUS INFORMÁTICA E TECNOLOGIA ................. 35  5
VINCI ENERGIES SYSTEME INFO .............................. -  462
total do passivo  ............................................................... 5.908  844
Os saldos de todas as transações que a Sociedade possui com as partes relacionadas 
nos exercícios findos em 2022 e 2021 são:
   2022   2021
  ativo Passivo Resultado ativo Passivo  Resultado
Controladora:
VINCI Energies 
 do Brasil  ..........................  14.480 1.378 (5.512) - - (1.241)
Coligadas
C.I.I.B. Ltda. .....................   246 - 1.785 30.008 - 1.304
CONC. AEROPORTO 
 DE SALVADOR  .............  - - 23 - - 107
INTECH  ...........................  732 - 2.042 1.318 - 2.963
VINCI ENERGIES I&S ...  1 102 (440) 3 105 (412)
VINCI ENERGIES
 MANAGEMENT  ............  -  165 (547) - 128 (892)
VINCI ENERGIES
 SYSTEMES D’INFO.......  - - (2.342) 43 462 (2.744)
VINCI ENERGIES S.A ....  150 1.425 (701) - - (3)
PLANUS - Informática e
 tecnologia .........................   155 35 555 5.138 5 (748)
VE Management
 International .....................  1 64 (1.344) 2 144 (1.096)
CEGELEC CEM ...............  90 - 397 - - -
Aeroportos de Amazônia ...  26 2.739 95 - - -
total ..................................   15.881 5.908 (5.989) 36.512 844 (1.266)
As operações acima apresentadas referem-se, substancialmente, ao contas a receber 
com a controladora proveniente ao recebimento dos créditos tributários oriundos 
dos contratos faturados pela OES que são parte integrante do acervo da cisão que 
foram cedidos para a Sociedade, conforme supracitado na nota explicativa nº 06. Os 
valores dos créditos tributários foram depositados a favor da controladora em conta 
tipo Escrow, cujo valor principal acrescido de atualização momentária será entregue 
à Sociedade. Adicionalmente, as transações de resultado, referem-se ao comparti-
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lhamento de despesas, tais como, sistema de gestão e controle financeiro, rede de 
comunicação interna, licenças de software, serviços de engenharia civil, elétrica, 
eletrônica e serviços técnicos e administrativos. As transações foram praticadas em 
condições pactuadas entre as partes. 
9. outros ativos
  31/12/2022  31/12/2021
Garantia judicial (a) ....................................................   102.000 -
Outros ativos ...............................................................   1.473  2.775
Total  ...........................................................................  103.452  2.775
Circulante  ...................................................................  247  1.798
Não circulante  ...........................................................  103.205  977
(a) A garantia judical se refere à ação de execução de título extrajudicial movida 
pela Arcadis contra a Orteng Energia, a Orteng Equipamentos e a Sisnergy. Além 
do bloqueio de valores em espécie, foi penhorado bem imóvel da Sisnergy para 
garantir a execução. O processo ainda não teve seu mérito julgado. Trata-se de 
passivo de responsabilidade da Orteng Equipamentos, anterior à sua cisão parcial, 
existindo obrigação dos antigos acionistas da Sisnergy de substituir as garantias 
dadas pela Sisnergy. 
10. Imobilizado e Intangível
   Saldo em   Saldo em   Saldo em
Custo   taxa 31/12/2020  adições  Baixas 31/12/2021  adições  Baixas 31/12/2022
Terrenos  ................................................... - 40.807  -  -  40.807  -  - 40.807
Máquinas e Equipamentos .......................  10  10.447  572  -  11.019  459  (59)  11.419
Imóveis *  ................................................. 25  26.166  -  -  26.166  -  (547)  25.619
Móveis e utensílios  ................................. 10  1.552  30  -  1.582  54  -  1.636
Computadores e periféricos  .................... 5  3.752  537  (4)  4.285  1.596  (162)  5.719
Veículos  ................................................... 5  4.865  160  (210)  4.815  1.220  (512)  5.523
Instalações e benfeitorias  ........................ 10  3.098  265  -  3.363  252  -  3.615
Imobilizado em curso ...............................  -  -  -  -  -  313  -  313
Total imobilizado  ....................................  90.687  1.564  (214)  92.037  3.894  (1.280)  94.651
Produtos em desenvolvimento  ................ -  126  170  (6)  290  372  -  662
Softwares  ................................................. 5  2.471  70  -  2.541  214  -  2.755
Total Intangível  .......................................  2.597  240  (6)  2.831  586  -  3.417
Total dos custos ........................................   93.284  1.804  (220)  94.868  4.480  (1.280)  98.068
  Saldo em depreciação  Saldo em depreciação  Saldo em
depreciação  31/12/2020 do ano  Baixas 31/12/2021 do ano  Baixas 31/12/2022
Máquinas e Equipamentos  ...................... (5.182)  (1.122)  -  (6.304)  (1.102)  49  (7.357)
Imóveis *  ................................................. (11.148)  (1.133) -  (12.281)  (1.123)  247  (13.157)
Móveis e utensílios  ................................. (1.166)  (69)  -  (1.235)  (59)  -  (1.294)
Computadores e periféricos  .................... (2.212)  (489)  1  (2.700)  (690)  153  (3.237)
Veículos  ................................................... (2.385)  (942)  166  (3.161)  (945)  482  (3.624)
Instalações e benfeitorias  ........................ (513)  (318)  -  (831)  (360)  -  (1.191)
Total imobilizado  .................................... (22.606) (4.073)  167  (26.512)  (4.279)  931  (29.860)
Softwares ..................................................  (2.337)  (42)  -  (2.379)  (66)  -  (2.445)
Total intangível ........................................  (2.337)  (42)  -  (2.379)  (66)  -  (2.445)
Saldo líquido imobilizado ........................  68.081  (2.509)  (47)  65.525  (385)  (349)  64.791
Saldo líquido intangível  .......................... 260  198  (6)  452  520  -  972

* A Sociedade é parte em um processo judicial de natureza cível, oriunda das ati-
vidades da Orteng Equipamentos e Sistemas no período anterior a cisão que deu 
origem a Sisnergy - Soluções e Sistemas Integrados Ltda., no qual a parte recla-
mante obteve penhora do imóvel localizado à Avenida Santiago Ballesteros, com 
valor líquido contábil de R$9.112 em 31 de dezembro de 2022 (R$9.396 em 2021). 
* Ressalta-se que, conforme determinado no contrato de compra e venda entre a 
Vinci Energies do Brasil e Orteng Equipamentos e Sistemas, os processos judiciais 
anteriores à cisão são de responsabilidade da Orteng Equipamentos e Sistemas. 11. 
Fornecedores e outros valores a pagar - Saldos dos fornecedores:
  31/12/2022  31/12/2021
Provisão para fornecedores a pagar (a)  ......................  33.212  34.996
Outros fornecedores  ...................................................  982  8.541
Fornecedores - “confirming” (b)  ................................  530  1.426
Sentença arbitral - Câmara FGV (c) ...........................   -  36.081
Outros saldos a pagar (c)  ............................................  3.500 -
total ............................................................................   38.224  81.044
a. Refere-se aos montantes de serviços já executados e fornecimento de materiais 
contratados e ainda não faturados pelos subcontratados relacionados aos projetos 
em andamento. b. A Sociedade possui convênio de confirming com instituições fi-
nanceiras que permanecem como “Fornecedores” até a extinção desta obrigação. 
Nessa operação, os fornecedores, por livre escolha, realizam a cessão do crédito 
para a instituição financeira e em troca recebem antecipadamente esses recursos da 
instituição financeira, arcando com os possíveis encargos financeiros decorrente da 
antecipação. Após a opção do fornecedor pela antecipação e o aval da Sisnergy, a 
instituição financeira passa a ser credora da operação, mantendo os mesmos prazos 
e valores acordados na transação comercial. A Sociedade revisou a composição da 
carteira e concluiu que não há impactos pelos encargos praticados pela instituição 
financeira, portanto entende que se trata de uma transação operacional de compra e 
demonstra a transação na conta de “Fornecedores – ‘Confirming’”. c. O valor refe-
re-se as sanções decorrentes de sentença proferida em janeiro de 2019 no âmbito de
procedimento arbitral (vide NE 17). 12. obrigações Sociais: Os saldos das obriga-
ções sociais são apresentados conforme a seguir:
  31/12/2022  31/12/2021
Salários a pagar  ..........................................................  8.917  5.406
Provisões para férias ...................................................   15.430  11.189
FGTS ...........................................................................   2.834  1.815
INSS  ...........................................................................  8.773 -
IRRF Fopag  ................................................................  1.520  -
Plano Castor  ...............................................................  5.576  3.145
Outros  .........................................................................  5.391  869
total de obrigações sociais .......................................   48.441  22.424
13. Impostos a Recolher
  31/12/2022  31/12/2021
PIS/COFINS a recolher  ..............................................  975  3.355
ISS a recolher ..............................................................   841  251
Parcelamentos de impostos  ........................................  293  1.896
Outros impostos a recolher  ........................................  159  175
total Impostos a Recolher  .......................................  2.268  5.677
Circulante ....................................................................   2.071  4.642
Não circulante  ............................................................  197  1.035
A Sociedade possui parcelamentos de impostos relacionados ao REFIS, IPTU e 
ICMS, cuja movimentação apresentamos abaixo:
  31/12/2022  31/12/2021
Saldo no início do exercício  .......................................  1.896  3.412
Pagamentos  ................................................................  (1.900)  (1.570)
Atualizações  ...............................................................  297  54
Saldo no final do exercício  .......................................  293  1.896
14. Financiamentos
  31/12/2022  31/12/2021
Financiamento CDC  ...................................................  1.083  231
Leasing ........................................................................   -  107
total  ...........................................................................  1.083  338
Circulante  ...................................................................  410  237
Não circulante .............................................................   673  101
A movimentação dos financiamentos no decorrer do exercício seguir é como segue:
  31/12/2022  31/12/2021
Saldo no início do exercício  .......................................  338 1.213
Captação  .....................................................................  1.181  160
Provisão de juros  ........................................................  124  -
Pagamento de juros .....................................................   (124)  (87)
Pagamento de principal  ..............................................  (436)  (948)
Saldo no final do exercício  .......................................  1.083  338
Os pagamentos nominais serão liquidados conforme a cronologia apresentada a 
seguir:
  até 1 ano  1 a 5 anos  total
Financiamento CDC   410  673  1.083
15. adiantamentos de Clientes: Referem-se aos adiantamentos realizados pelos 
clientes da Sociedade para aplicação na operação de seus diversos projetos:
  31/12/2022 31/12/2021
Circulante  ...................................................................  61.231  15.255
16. Provisões diversas
Provisões diversas  31/12/2022 31/12/2021
Provisão para contratos onerosos (i) ...........................   9.923  6.753
Provisões relacionadas ao negócio (ii)  .......................  29.335  20.122
Outras provisões para riscos  ......................................  137  149
Provisão multa rescisória FGTS  ................................  9.783  7.538
Provisão de aviso prévio  ............................................  2.485  1.899
total de provisões para riscos  .................................  51.663  36.461
Circulante ....................................................................   25.351  21.403
Não circulante  ............................................................  26.312  15.058
(i) A Sociedade reconhece em suas demonstrações financeiras provisão para os pro-
jetos com seus clientes cujos resultados apresentam-se de forma onerosa. (ii) As 
provisões relacionadas ao negócio são compostas substancialmente por: a. Provi-
sões para multas contratuais ainda em discussão junto a clientes. b. Provisões para 
coberturas de garantias sobre projetos encerrados. c. Provisão para cobertura de 
custos com desmobilização de projetos em encerramento. 17. Provisões para Ris-
cos: A Sociedade é parte em ações judiciais de natureza tributária, trabalhista e cível 
e em processos administrativos de natureza tributária. A Administração acredita, 
suportada pela opinião e nas estimativas de seus assessores legais, que as provisões 
para riscos são suficientes para cobrir as eventuais perdas.
Riscos prováveis   31/12/2022  31/12/2021
Essas provisões estão assim demonstradas:
Provisões para riscos trabalhistas  ...............................  14.935  12.291
Provisões para outros litígios – FGV (a)  ....................  35.370  38.425
Provisões para outros litígios  .....................................  846  6.238
total de provisões para riscos ..................................   51.151  56.954
A movimentação provisão para riscos é conforme segue:   31/12/2022  31/12/2021
Saldo no início do exercício  .......................................  36.276  36.926
Reversão ......................................................................   (24.282)  (6.350)
Adições  ......................................................................  18.479  26.378
Saldo no final do exercício  .......................................  51.151  56.954
a. Trata-se de procedimento Arbitral encerrado durante o exercício, em que se dis-
cutiu a legalidade da rescisão de contrato, bem como aplicação de penalidades e 
cobrança de perdas e danos incorridos pelas partes. A arbitragem correu sob sigilo. 
Em janeiro de 2019, foi proferida a Sentença Arbitral Parcial, após o que foi rea-
lizada perícia técnica para a apuração das perdas e danos incorridos por ambas as 
partes. Em março de 2022, foi proferida a Sentença Arbitral Final. Os impactos da 
Sentença Arbitral Final foram devidamente registrados e liquidados ainda durante
o exercício, restando pendentes, ainda, acertos internos entre os integrantes do Con-
sórcio formado pela parte requerida. As movimentações registradas e liquidadas 
estão demonstradas no quadro abaixo:
   movimentação Imposto
  31/12/2021 líquida retido  Pagamento 31/12/2022
Fornecedores - 
 Câmara FGV ................   36.081 90.419 (12.640) (110.360) 3.500
Fornecedores - Despesas
 Recorrentes  .................  445  (445)  - - -
Provisões para Risco - (a)   38.425  (3.055)  -  - 35.370
total  .............................  74.951  86.919  (12.640)  (110.360)  38.870
Impacto no Resultado do
 Exercício    86.919
Custos operacionais - NE 21   (55.797)
Custos financeiros - NE 22    (31.122)
total  .............................   (86.919)
Riscos possíveis - A Sociedade possui ações passivas em andamento as quais, com base 
em informações de seus assessores legais internos e externos, possuem uma avaliação 
do risco classificada como possível de perda, e, portanto, não requerem o registro de 
provisões. Em 31 de dezembro de 2022, as causas possíveis montam em R$161.733 
(R$174.209 em 31 de dezembro de 2021) de natureza arbitral, trabalhista, cível e tribu-
tária. A Sociedade é parte de discussões em contingências ativas de diversas naturezas 
cujo montante estimado em 31 de dezembro de 2022 é de R$165.007, desses o valor 
de R$164.553 são causas possíveis. 18. Receita antecipada: Receitas faturadas anteci-
padamente são apropriadas ao resultado do exercício quando cumprida a obrigação de 
performance. Esta representa uma obrigação presente da Sociedade para com o cliente 
e espera-se resultar na saída de recursos da entidade (entrega do bem e/ou prestação do 
serviço). A Sociedade avaliou os saldos e o prazo para cumprimento das obrigações de 
performance dos projetos. O saldo de Receitas Antecipadas, líquidas de Contas a Receber 
são de R$26.495 e R$31.744 em 2022 e 2021, respectivamente. 19. Patrimônio líquido
  31/12/2022  31/12/2021
Capital social (a) .........................................................   232.755  150.625
Ajustes de avaliação patrimonial (b)  ..........................  21.008  20.681
Lucros (prejuízos) acumulados  ..................................  (34.011)  3.154
total do patrimônio líquido  ....................................  219.752  174.460
a) Capital Social - Em 31 de dezembro de 2022, o Capital Social da Sisnergy é de 
R$232.755 (R$150.625 em 31 de dezembro de 2021), composto por 270.645.201 (du-
zentos e setenta milhões, seiscentos e quarenta e cinco mil, duzentas e uma) quotas 
(175.145.201 em 31 de dezembro de 2021), no valor nominal de 0,86 (oitenta e seis 
centavos) cada. O aumento do Capital Social em 2022 não refletiu em aumento no valor 
nominal de cada quota. O capital social da Sociedade é composto da seguinte forma:
  31/12/2022  31/12/2021
Vinci Energies do Brasil Engenharia e Participações Ltda.   232.755  150.625
total do Capital Social  .............................................  232.755  150.625
A deliberação sobre a destinação do lucro líquido do exercício da Sociedade, apu-
rado anualmente com base nas demonstrações financeiras auditadas, compete à reu-
nião da sócia a realizar-se dentro dos quatro primeiros meses seguintes ao término 
do exercício social, por proposta da Administração da Sociedade. A avaliação da 

Sociedade pelo pagamento de lucros aos cotistas, durante cada exercício social, é 
feita com base na sua capacidade de geração de fluxo de caixa, levando-se em con-
sideração suas projeções de longo prazo, incluindo os planos de investimento, bem 
como outros fatores que a Sociedade entenda pertinentes, tais como a obtenção e/
ou manutenção dos indicadores financeiros. Durante o exercício de 2022 foram 
distribuídos dividendos no montante de R$3.151, saldo esse remanecente do lucro 
apresentado pela Sociedade no exercicio de 2021. b) Ajuste de avaliação patrimo-
nial - Refere-se ao valor atribuído ao custo do ativo imobilizado líquidos de impos-
to de renda e contribuição social diferidos registrados no passivo não circulante. 
A movimentação do ajuste de avaliação patrimonial ocorrida durante o exercício 
findo em 31 de dezembro de 2022 pode ser assim demonstrada:
Saldo em 31 de dezembro de 2020  ...........................................  20.358
Realização do ajuste de avaliação patrimonial, líquido de IR/CS   323
Saldo em 31 de dezembro de 2021 ............................................   20.681
Realização do ajuste de avaliação patrimonial, líquido de IR/CS   327
Saldo em 31 de dezembro de 2022  ...........................................  21.008
20. Receita líquida
  31/12/2022  31/12/2021
Receita bruta de vendas e serviços  ..............................  622.035  557.692
Penalidades sobre negócio  ..........................................  (562)  (1.114)
Deduções e impostos incidentes sobre vendas
COFINS  ......................................................................  (29.097)  (20.387)
ICMS ............................................................................   (18.627)  (22.191)
ISS  ...............................................................................  (13.408)  (10.693)
PIS  ...............................................................................  (6.315)  (4.423)
IPI  ................................................................................  (2.695)  (2.998)
Devoluções ...................................................................   (4.198)  (5.151)
Total de deduções e impostos incidentes sobre vendas  .... (74.340)  (65.843)
total de receitas líquidas de vendas  ........................  547.133 490.735
21. Custos e despesas por Natureza
  31/12/2022  31/12/2021
Mão de obra e outros gastos de obras ..........................   (262.069)  (224.433)
Matérias primas, material de consumo
 e outros insumos  ........................................................  (113.175)  (143.248)
Locação  .......................................................................  (34.675)  (42.992)
Subcontratação de serviços técnicos
 e profissionais relacionados a
  obras e projetos  .........................................................  (22.685)  (26.155)
Seguros, honorários advocatícios,
 consultorias e auditorias ..............................................   (16.215)  (17.123)
Sentença arbitral (*) .....................................................  (55.797)  -
Provisões diversas (*) ..................................................   (15.202)  14.371
Despesas com viagens  .................................................  (7.749)  (6.742)
Despesas com manutenção ..........................................   (6.291)  (7.111)
Depreciação e amortização  .........................................  (4.345)  (4.115)
Reversão valor realizável líquido dos estoques  ..........  466 -
Provisão para riscos  ....................................................  5.803  650
Provisão (reversão) para créditos de liquidação duvidosa   71  3.996
Outras despesas, líquidas  ............................................  (28.556)  (10.981)
total de custos e despesas  .........................................  (560.419)  (463.883)
  31/12/2022  31/12/2021
Custos dos produtos vendidos e serviços prestados  ....  (391.669)  (379.181)
Gerais e administrativas  ..............................................  (106.363)  (90.421)
Outras receitas / (despesas) operacionais, líquidas ......   (62.387)  5.719
total .............................................................................   (560.419)  (463.883)
(*) Vide nota explicativa nº 16 e 17, respectivamente.
22. Resultado Financeiro líquido
Resultado financeiro   31/12/2022 31/12/2021
Despesas financeiras
Provisão de juros sobre sentença arbitral (*) ...............   -  (4.964)
Juros sobre sentença arbitral (*)  .................................  (31.122) -
Juros diversos ...............................................................   (3.197)  (79)
Juros de arrendamento .................................................   (607)  (85)
Variação cambial passiva  ............................................  (429)  (491)
Despesas bancárias .......................................................   (303)  (233)
Juros incorridos ............................................................   (124)  (87)
Total de despesas financeiras .......................................   (35.782)  (5.939)
Receitas financeiras
Rendimento de aplicações  ...........................................  11.105  1.545
Outras receitas financeiras  ..........................................  7.976  2.729
Juros incorridos parte relacionadas  .............................  1.285  7.877
Descontos obtidos  .......................................................  95  437
Total de receitas financeiras  ........................................  20.461  12.588
Resultado financeiro ..................................................   (15.321)  6.649
(*) Vide nota explicativa 17. 
23. Imposto de Renda e Contribuição Social: a) Imposto de renda e contribuição 
social diferidos
Composição   31/12/2022  31/12/2021
Provisão sobre o prejuízo fiscal  ..................................  36.334  39.544
Provisão relacionadas ao negócio  ...............................  26.952  22.383
Provisão para riscos  ....................................................  5.078  6.110
Provisão para créditos de liquidação duvidosa  ...........  4.791  4.815
Provisões para despesas estimadas  .............................  11.292  10.625
Outras provisões  ..........................................................  10.731  9.146
Ativo fiscal diferido  ....................................................  95.178  92.623
Impostos diferidos sobre o custo atribuído do ativo imob.   (10.823)  (10.655)
Passivo fiscal diferido ..................................................   (10.823)  (10.655)
  84.355  81.968
Realização - A expectativa de realização dos impostos diferidos da Sociedade são 
conforme segue:
  dta  dtl
2023 ............................................................................. 9.906  (1.126)
2024 ............................................................................. 10.944  (1.244)
2025 ............................................................................. 11.973  (1.361)
2026 ............................................................................. 13.229  (1.504)
2027 a 2030 ..................................................................  49.126  (5.588)
  95.178  (10.823)
b) Imposto de renda e contribuição social do ano
Imposto de Renda e Contribuição Social corrente   31/12/2022  31/12/2021
Lucro contábil antes dos impostos de
 operações em continuidade  ........................................  (28.607)  33.501
Imposto de renda e contribuição social - taxa fiscal 34%   9.726  (11.390)
Diferenças temporárias
Outras despesas não dedutíveis  ...................................  (14.806)  (2.256)
I.R. e contribuição social registrados no exercício  .....  (5.080)  (13.646)
Imposto de renda e contribuição social corrente ..........   (7.467)  (5.087)
Imposto de renda e contribuição social diferido  .........  2.387  (8.559)
Alíquota efetiva  ...........................................................  17,76% (40,73%)
24. Gerenciamento de riscos e instrumentos financeiros: 24.1. Fatores de risco 
financeiro - A Sociedade participa de operações envolvendo ativos e passivos fi-
nanceiros com o objetivo de gerir os recursos financeiros disponíveis gerados pelas 
operações. Os riscos associados a estes instrumentos são gerenciados por meio de 
estratégias conservadoras, visando liquidez, rentabilidade e segurança. A avaliação 
destes ativos e passivos financeiros em relação aos valores de mercado, por meio 
de informações disponíveis e metodologias de avaliação apropriadas. Entretanto, a 
interpretação dos dados de mercado e métodos de avaliação requerem considerável 
julgamento e estimativas para se calcular o valor de realização mais adequado. 
Como consequência, as estimativas apresentadas podem divergir se utilizadas hi-
póteses e metodologias diferentes. A Sociedade não aplica em derivativos. Os valo-
res justos dos ativos e passivos financeiros não divergem dos valores contábeis, na 
extensão em que foram pactuados e encontram-se registrados por taxas e condições 
praticadas no mercado para operações de natureza, risco e prazo similares. A Socie-
dade está exposta a diversos riscos financeiros inerentes à natureza de suas opera-
ções. Dentre os principais fatores de risco de mercado que podem afetar o negócio 
da Sociedade, destacam-se: Risco de liquidez - O risco de liquidez consiste na even-
tualidade da Sociedade não dispor de recursos suficientes para cumprir com seus 
compromissos em função de diferença dos prazos de liquidação de seus direitos e 
obrigações. O controle da liquidez e do fluxo de caixa da Sociedade é monitorado 
diariamente pela área financeira, de modo a garantir que a geração operacional de 
caixa e a captação prévia de recursos, quando necessária, sejam suficientes para a 
manutenção do seu cronograma de compromissos, administrando assim os riscos 
de liquidez para a Sociedade. a) Risco de crédito - O risco de crédito está associa-
do à possibilidade do não recebimento de valores faturados aos seus clientes e é 
atenuado pelo fato de que a sua carteira é composta, na sua grande maioria, por 
clientes de grande porte e contratos de longo prazo com cláusulas de interrupção. 
b) Riscos financeiros - É o risco de que o valor justo ou os fluxos de caixa futuros 
de determinados instrumentos financeiros oscilem devido às variações nas taxas 
de juros e índices de correção. A Sociedade gerencia o risco de mercado com o 
objetivo de garantir que ela esteja exposta somente a níveis considerados aceitáveis 
de risco dentro do contexto de suas operações. 24.2. Gestão de capital - Os obje-
tivos da Sociedade ao administrar seu capital são os de salvaguardar a capacidade 
de continuidade da Sociedade para oferecer retorno aos acionistas e benefícios às 
outras partes interessadas, além de manter uma estrutura de capital ideal para re-
duzir esse custo. As análises são feitas através da elaboração de um fluxo de caixa 
detalhado, alinhado com o plano de negócios, que é monitorado tempestivamente 
pela Administração. 24.3. Estimativa do valor justo - Como política de gestão 
de instrumentos financeiros, a Sociedade busca permanentemente monitorar seus 
principais riscos. Para isso, são estabelecidos critérios e indicadores que mostrem 
a adequação dos riscos de liquidez, de crédito e de mercado. Os principais instru-
mentos financeiros da Sociedade estão apresentados a seguir:
            31/12/2022          31/12/2021
   valor valor valor valor
  Classificação contábil justo contábil justo
Ativos financeiros:
Caixa e equiv. de caixa .....  Custo amortizado 41.461 41.461 58.802 58.802
Contas a receber de clientes   Custo amortizado 150.342 150.342 120.579 120.579
Passivos financeiros:
Fornecedores ....................  Custo amortizado 38.224 38.224 81.044 81.044
Partes relacionadas ...........  Custo amortizado 5.908 5.908 844 844
25. transações que não afetaram o caixa
descrição  31/12/2022  31/12/2021
Compensação dos impostos no exercício ....................  129.478 113.336
Realização do Ajuste de Av. Patrimonial, líq. de impostos  327  323
26. aprovação das demonstrações Financeiras: As demonstrações financeiras 
da Sociedade foram aprovadas e autorizadas para divulgação pela Diretoria em 
30 de março de 2023.
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BELO HORIZONTE, SEXTA-FEIRA, 19 DE MAIO DE 2023

SISNERGY - SoluçõES E SIStEmaS INtEGRadoS ltda. - CNPJ: 21.471.093/0001-02 - NIRE: 31210436871

Aos Cotistas e Administradores da
Sisnergy - Soluções e Sistemas Integrados Ltda. 
opinião - Examinamos as demonstrações financeiras da Sisnergy - Soluções e Sis-
temas Integrados Ltda. (“Sociedade”), que compreendem o balanço patrimonial em 
31 de dezembro de 2022 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado 
abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício 
findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo 
das principais políticas contábeis. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras 
acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posi-
ção patrimonial e financeira da Sisnergy - Soluções e Sistemas Integrados Ltda. em 
31 de dezembro de 2022, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa 
para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil. Base para opinião - Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas 
brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade 
com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades do 
auditor pela auditoria das demonstrações financeiras”. Somos independentes em rela-
ção à Sociedade, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código 
de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho 
Federal de Contabilidade - CFC, e cumprimos com as demais responsabilidades éti-

RElatóRIo do audItoR INdEPENdENtE SoBRE aS dEmoNStRaçõES FINaNCEIRaS
cas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é 
suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Responsabilidades da ad-
ministração pelas demonstrações financeiras - A Administração é responsável pela 
elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou 
como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de 
distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração 
das demonstrações financeiras, a Administração é responsável pela avaliação da capa-
cidade de a Sociedade continuar operando e divulgando, quando aplicável, os assuntos 
relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elabo-
ração das demonstrações financeiras, a não ser que a Administração pretenda liquidar 
a Sociedade ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para 
evitar o encerramento das operações. Responsabilidades do auditor pela auditoria 
das demonstrações financeiras - Nossos objetivos são obter segurança razoável de 
que as demonstrações financeiras, tomadas em conjunto, estão livres de distorção rele-
vante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria 
contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não 
uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e in-
ternacionais de auditoria sempre detecta as eventuais distorções relevantes existentes. 

As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes 
quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspec-
tiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas 
demonstrações financeiras. Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as 
normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e 
mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: • Identificamos e 
avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, independen-
temente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de 
auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropria-
da e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção 
relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude 
pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou 
representações falsas intencionais. • Obtemos entendimento dos controles internos re-
levantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às 
circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos 
controles internos da Sociedade. • Avaliamos a adequação das políticas contábeis utili-
zadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela 
Administração. • Concluímos sobre a adequação do uso, pela Administração, da base 
contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, 

se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar 
dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Socie-
dade. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar a atenção em 
nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações finan-
ceiras ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. 
Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data 
de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Sociedade a 
não mais se manter em continuidade operacional. • Avaliamos a apresentação geral, a 
estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as divulgações e se as 
demonstrações financeiras representam as correspondentes transações e os eventos de 
maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-nos com 
a Administração a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da 
auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiên-
cias significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.

Belo Horizonte, 30 de março de 2023
dEloIttE touCHE toHmatSu - auditores Independentes ltda. 
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